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O epitêlio do intestino delgado de mami 

feros ~ constituido de quatro tipos de células. As c~lu 

las colunares constituem por sua frequência o tipo fund~ 

mental, seguidas das c~lulas caliciformes.Ds outros dois 

tipos, cuja frequência ~ menor, s~o as argentafins e as 

cêlulas de Paneth. Esta ~ltima têm sua localização res 

trita às criptas e estão ausentes em alguns carn1voros -

como o cão e o gato. 

No epit~lio do intestino delgado de ca 

mundongos, Merzel e Leblond (1969) descreveram células 

cuja frequência, embora menor que a dos 4 tipos citados, 

foi constante nos animais estudados. Estas células foram 

denominadas, de acordo com a principal caracteristica 

morfol6gica de cada uma, de oligomucosas e gr~nulo-muc~ 

sas. 

As oligomucosas receberam este nome por 

apresentarem poucos glbbulos de muco no citoplasma api 

cal; ao microsc6pio 6ptico as restantes caracteristicas 

de seu núcleo e do cito~lasma pouco diferiam das c~lulas 

colunares vizinhas. Ao microsc6pio eletrônico foi poss~ 

vel observar um inicio de organização de reticulo endo 

plásmico, à semelhança das c~lulas caliciformes. Já as 

c~lulas grãnulo-mucosas s~o em tudo semelhantes morfoló 
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gicamente às caliciformes, mas contém, no interior de t~ 

dos ou de alguns gl6bulos de muco, gr~nulos densos que 

se coram com a hemataxilina f~rrica, à semelhança dos 

gr~nulos das células de Paneth, embora menores que estes. 

Existem, na literatura cientifica, mui 

tos trabalhos que apontam a presença de células com ca 

racteristicas intermediárias entre Paneth e caliciformes 

razão de muitos autores as chamarem de células intermedi 

árias:- Bizzozero (1892), Patzelt (1936), Hertzog (1937), 

Castro e Colabs. (1959). Contudo, a hip5tese de Bizzoze 

ro pôde ser rejeitada por Vialli (1929) e Baecker (1934) 

pela constatação da ausência de células de Paneth em vá 

rias espécies de animais, ao passo que as células calici 

formes são de presença constante. 

Popoff (1939) observou formas de transi 

ç~o e, a partir disto, descreveu um ''ciclo de rejuvene~ 

cimento'' de c~lulas caliciformes que, quando exauridas , 

se transformariam em células argentafins, que, por sua 

vez se transformariam em c~lulas indiferenciadas; estas 

seriam capazes de se dividir e dar origem a novas c~lu 

las caliciformes. Tambêm Schofield (1950-52-53) interpre 

tou as formas de transição como representantes do preces 

so de desenvolvimento de cêlulas caliciformes, a partir 

de células argentafins, embora reconhecesse que nem to 

das as c~lulas mucosas do intestino delgado tenham de 

ser originadas necessariamente desta maneira. 

Behnke e Moe (1964) também observaram 

estas formas de transição, interpretando-as como células 
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de Paneth imaturas, desenvolvendo-se a partir de c~lulas 

indiferenciadas das criptas em ratos imaturos~ 

Troughton e Trier {1969) observaram cé 

lulas caliciformes diferenciadas com gr~nulos. As obser 

vações destes autores são compativeis com a hip6tese de 

que células intermediárias podem representar formas de 

transição entre células indifenciadas e de Paneth e tal 

vez entre células intermediárias e caliciformes,isto po~ 

que ao microsc6pio eletrônico apresentaram estruturas c~ 

muns a estas duas células. Os mesmos autores aventaram 

também a hipôtese de constituírem uma população indepe~ 

dente. 

Pela falta de evidências para suportar 

estas hipôtese, Merzel e Leblond (1969), tendo em vista 

as caracteristicas morfol6gicas destas c~lulas, isto é, 

presença de gr~nulos incluidos em glóbulos mucosas, de 

ram-lhes a denominação de grãnulo-mucosas. 

6 Segundo as observações de Cheng(l974) , 

pelo menos em camundongos elas não parecem constituir 

formas intermedihrias, mas sim um tipo celular definido, 

que se enquadra dentro da população de c~lulas mucosas. 

Diferenciam-se de c~lulas oligogranulo-mucosas da porção 

basal e m~dia da cripta, as quais possuem poucos glób~ 

los mucosas com gr~nulos densos no seu interior. As c~lu 

las grãnulo-mucosas alcançam as vilosidades por migração, 

perdendo ai seus grãnulos, tornando-se células calicifoL 

mes comuns. Por este trabalho sabe-se que as c~lulas gr! 

nulo-mucosas correspondem a 1/4 e as caliciformes a 3/4 
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das células mucosas. Seu n~mero, à semelhança do que o 

corre com as caliciformes, aumenta do duodeno ao jejuno 

6 e permanece alto no ileo. Em camundongos Cheng (1974) e~ 

centrou c~lulas grânulo-mucosas em todos os niveis; nas 

criptas e nas vilosidades elas se restringiram à porção 

basal. 

Sabe-se que as células oligomucosas são 

as precursoras das caliciformes (Merzel e Leblond 1 1~69) 

e as oligogranulo-mucosas das gr~nulo-mucosas (Cheng , 

6 1974) • Entretanto 6 desconhecido o··significado da célu 

O objetivo desta pesquisa ~ a verifica 

ção da presença ou não de células grânulo-mucosas em ou 

tras espécies de animais, bem como descrever sua locali 

zação e sua proporção relativa aos demais tipos celula 

res nas tres porções do intestino deJgado e nas diversas 

regiões de sua mucosa, na espectativa de que os resulta 

dos possam contribuir para o esclarecimento do signific~ 

do funcional dessas c~lulas. 

Para tanto foram escolhidas esp&cies de 

tres ordens de mam1feros: roedores, carn1voros e omnivo 

roa, entre as quais se ~nclui tamb~m o camundongoi por 

servir de termo de comparação. Decidiu-se utilizar ames 

ma técnica empregada par Merzel e Leblond (1969} para a 

descrição dos vários tipos celulares: cortes seriados de 

1 Um de espessura de material inclu1do em Epon e corado 

com hematoxilina férrica e safranina O. 
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' MATERIAL E METODOS 

a) Pre~aro do Materi~ 

Três animais adultos, pertencentes a 

cada uma das espécies de três ordens de mamiferos: roedo 

res (camundongos e ratos), carnivoros (gatos) e primatas 

(saguis), mantidos em dieta e ~gua ''ad libitum'', foram 

urilizados para este estudo. 

De cada um dos animais, previamente 

anastesiados com ~ter sulfórico, removeram-se, ap6s abe~ 

tura da cavidade abdominal, segmentos de cerca de Z em 

de comprimento de duodeno, jejuno e ileo. Do duodeno, os 

segmentos foram retirados a partir de um centimetro de 

distància do pilara; os do jejuno da regi~o intermedih 

ria entre o duodeno e ileo, enquanto os de ileo das pro 

ximidades da junção ileo-cecal. Imediatamente depois, as 

peças foram transferidas para uma soluç~o fisiol6gica 1 à 

temperatura ambiente. Em seguida procedeu-se à abertura 

da parede intestinal ao longo de cada segmento,distende~ 

do-os sobre um suporte de cartolina, aderindo-se as ex 

tremidades livres dos segmentos nos bordos deste supoL 

te, evitando-se assim uma contração do tecido quando em 

contato com o fixador. 

O material assim preparado foi imediat~ 

mente colocado em glutaraldeido a 2,5% 1 em tamp~o fosfa 
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to pH 7,2 a 4°C, durante trinta minutas, findos os quais 

cada segmento foi reduzido a fatias de 2 a 3 mm. aproxi 

madamente, e mantido no fixador até completar quatro ho 

ras. Ap6s esta fixação, as peças foram lavadas em tampão 

fosfato isotônico (340 miliosmois, Warshawsky & Moore 

1967) durante cinco minutos e, quando necess~rio foram 

armazenadas em tampão fosfato estoque. (Millonig,l961). 

Prosseguiu-se lavando novamente as p~ 

ças em tamplo fosfato durante cinco minutos e fazendo-

uma segunda fixação em solução de tetr6xido de 6smio a 

1% em templo fosfato pH 7,2 por uma hora. Optou-se pela 

osmificaçâo, para aproveitamento do mesmo material, pre 

vendo-se um estudo futuro ao microscópio eletrônico. 

O material foi subsequentemente desidr2_ 

tado numa s~rie graduada de acetona (30%, 50%, 70% e 

90~ó), com trocas a cada quinze minutos, além de três tr~ 

cas de acetona absoluta, também a intervalos de quinze 

minutos cada uma. Os fragmentos foram incluidos de forma 

rotineira em Epon 812 (7:3) em c~psulas BEEM, e orienta 

dos de maneira a se obterem cortes longitudinais das 

criptas e vilosidades. 

A polimerização deuSe em estufa a 60°C, 

durante mais ou menos 48 horas. Os blQcos foram aparados 

apropriadamente e cortados em ultramicr6tomo MTZB (PoL 

ter-Blum), utilizando-se navalhas de vidro. De cada blo 

co obteve-se uma s~rie de onze cortes consecutivos com 1 

~m de espessura, coletados em !~minas de vidro pela téc 

nica preconizada por Merzel (1971). 
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Para a coloração seguiu-se o m~todo de 

Shantz & Shecter (1965), no qual s~o utilizados hemato 

xilina fêrrica para estruturas tissulares em geral e sa 

franina O para a evidenciaçlo do muco. 

Os cortes, jb corados, foram montados 

em bálsamo do Canadá e observados com objetiva de imer 

são (40 ou 100 X) e ocular 8 X. 

b) f2ntagem e Identificação dos Tipos 

Celulares 

Procuraram-se para este tipo de es

tudo somente criptas e vilosidades bem orientadas,de mo 

do que se pudessem individualizar todas as células que 

as revestem. Um dos critérios escolhidos foi selecionar 

estruturas cortadas longitudinalmente, ao longo do eixo 

maior, de tal maneira que as criptas mostrassem seus lú 

mens desde a base até a porção apical e as vilosidades 

seccionadas em toda a extensão apresentassem uma única 

camada de células. 

As células foram identificadas e 

suas sucessivas posições ao longo da parede da cripta e 

vilosidades anotadas de acordo com o método utilizado 

por Cairnie e Colabs (1965) em ratos. As contagens fo 

ram iniciadas a partir da base, no ponto onde o eixo 1 

maginário do lGmen, se prolongado, cortaria o epitélio. 

De cada lado deste ponto, a primeira célula presente 

foi considerada como sendo de posiç~o um, a pr6xima de 
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posição dois e assim por diante, até alcançar-se o limi

te superior do lúmen, onde se anotou a última c~lula da 

cripta. A partir do ponto onde o 16men da cripta entra 

em contato com a luz intestinal, começou-se a anotar a 

primeira posiçâo da vilosidade, e assim sucessivamente a 

té seu topo. 

As anotações dos tipos celulares em 

suas respectivas posições foram feitas em fichas apro

priadas. Foi dado o nome de coluna celular à fileira de 

cpelulas que vai desde a primeira posição da cripta até 

a última posição da vilosidade. 

A contagem das células nas criptas e 

vilosidades foi feita no sexto corte da série, usando-se 

os demais, no caso de dúvidas, para melhor identificação 

dos diversos tipos celulares. 

Foram contadas vinte colunas em cada 

segmento de intestino delgado, perfazendo, para os três 

animais de cada esp~cie, contagem de sessenta colunas de 

duodeno, igual número de jejuno e de ileo, procedimento 

este repetido para cada uma das quatro espécies de mami 

feros utilizados, 

Para melhor visualização topográfica, 

convencionou-se dividir as criptas em 3 regiões (basal, 

m~dia e apical) e as vilosidades em basal e apical, 

A determinação destas regiões foi 

feita dividindo o número de células de cada cripta por 

3 e de cada vilosidade por 2. Quando todas as criptas e 

vilosidades estavam divididas, foi possivel determinar-
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se, em cada região, a frequência dos diversos tipos celu 

lares. Estes dados foram posteriormente calculados em 

termos percentuais. 
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RESULTADOS 

Como j~ referido na introdução, embora 

o presente estudo tenha como principal objetivo as c~lu 

las gr~nulo-mucosas, a quantificaç~o destas foi feita em 

relação aos demais tipos celulares. Assim far-se-ão alg~ 

mas considerações sobre a frequ~ncia e as caracteristi 

cas morfológicas. Os dados quantitativos de frequência -

das células na diferentes regiões da mucosa são aprese~ 

ta-dos, para cada animal, nas tabelas 1 1 li, III e IV. 

1 - Células Colunares 

E o tipo predominante de células em 

qualquer região da mucosa. Sua fre.qutmcía é relativamen 

te menor na cripta basal. Nesta região elas se ap reseD_ 

tam geralmente estreitas, comprimidas entre outras de Pa 

neth ou mucosas. (Fig. 1). Na cripta mediana começam a 

adquirir sua caracteristica tipica, que s6 é plenamente 

alcançada na cripta apical e mantida por quase toda a vi 

losidade, No topo da vilosidade, estas células aprese!:!. 

tam alterações degenerativas anteriores à sua descamação 

para a luz intestinal. 

Seu número tende a dimiriuir do duode 

no em direção ao 1leo, muito discretamente .na cripta e 



acentuadamente nas vilosidades (vide tabelas). 

Na cripta, estas células apresentam-

sempre um nümero relativamente alto de mitoses, sendo no 

rato e camundongo mais frequentes na cripta basal e m~ 

diana. No gato e no sagui o número relativo de células 

em divisão é menor e quase sempre em posições mais altas, 

sendo elas encontradas até na cripta apical. 

2 - Células de Paneth 

Sua presença se restringiu pratic~ 

mente às regiões basal e mediana da cripta, com elevada 

predominância na primeira. No camundongo, este tipo celu 

lar possui grânulos grandes, quase sempre envolvidos por 

halo. (Fig. 1). 

Ela inexiste no gato e no sagui é 

relativamente menos desenvolvida que a correspondente 

dos roedores, com grânulos pequenos, menos numerosos e 

desprovidos de halo, (Fig, 5), 

E a segunda cêlula mais frequente 

na cripta basal, frequência esta comparativamente maior 

no camundongo. Neste ·animal, ela foi relativamente mais 

numerosa no jejuno, ileo e duodeno, respectivamente. No 

rato ela predominou no ileo, seguido do jejuno e duo de 

no, enquanto no sagui sua distribuição foi mais homog! 

nea, com discreta predominância no ileo. 

Na cripta mediana as células de Pa 

neth só apareceram em número muito pequeno no camundongo 
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(Fig, 6) e no sagui. As poucas células observadas apr~ 

sentaram no citoplasma intergranular uma afinidade pela 

safranina O bem maior que a da cripta basal, o que as 

torna, à primeira vista, parecidas com as c~lulas gràn~ 

lo-mucosas, que serão descritas adiante. No sagui foram 

observadas duas células na região apical da cripta do 

duodeno. 

3 - Células Caliciformes 

Com exceção do gato, nos outros ani 

mais esta célula apresentou-se com morfologia tipica, al 

cançando seu maior desenvolvimento a partir da cripta a 

pical em direção à vilosidade. 

Na região basal e mediana da cripta 

dos roedores e do sagui (Fig. 5) elas se apresentaram

mais baixas e com teca menos desenvolvida que as das re 

giões mais superiores (Fig. 21). Além disso, nestes ani 

mais sua frequ~ncia relativa ~ bastante pequena na cri~ 

ta basal, pouco maior na cripta::lmediana, para aumentar 

consideravelmente nas regiões seguintes. Na vilosidade 

i, porcentualmente, a·s~gunda cilula em frequ~ncia. Em 

relaçlo aos segmentos do intestino, h~ uma predominftncia 

relativa destas c&lulas no ileo, particularmente na cri~ 

ta apical e na vilosidade. 

Embora com o mesmo aspêcto morfoló 

gico geral, as células caliciformes das criptas do 

apresentam, no interior dos glbbulos d,e muco, uma 

gato 

esp!:_ 
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cie de granulação que lembra a encontrada nas células 

grânulo-mucosas. (Figs. 3 1 8 1 12). Todavia, e·ssa granula 

ção, ao contrário das células grãnulo-mu cosas das outras 

espécies, apresentou forte afinidade pela safranina O. 

Pensou-se, a principio, na possibilidade de um artefato 

devido à dupla fixação usada. Para tentar esclarecer es 

te ponto, um outro animal foi sacrificado e os três se.9. 

mentes do intestino delgado foram fixados em paraforma,!_ 

deido a 4% em tamp§o fosfato durante 24 horas, fixador ~ 

sado para descrição inicial das células grânulo- mucosas 

em camundongos por Merzel e Leblond (1969). Sem pôs-fixa 

ção pelo 6smio 1 o material foi incluido em Epon e corado 

pela hematoxilina f~rrica, seguida ou nio pela safranina 

o • 

Coradas unicamente com a hematoxili 

na fêrrica, as células caliciformes apresentam gr~nulos 

de tamanho muito reduzido, no interior dos glôbulos de 

muco mal corado, (Fig. 4), 

Todavia, com a dupla coloraç~o (h~ 

matoxilina férrica mais safranina) estes grânulos apr~ 

sentaram-se maiores, com forte afinidade pelo último co 

rante. Apesar disso, decidiu-se classificar estas c é lu 

las como caliciformes, sem excluir a possibilidade de se 

rem uma variedade das grânulo-mucosas, como ser~ discuti 

do no capitulo seguinte. 

Na vilosidade há uma tend~ncia de 

os gl6bulos perderem a granulaç~o descrita, tornando- se 

praticamente homogêneos. Esta homogeneização tintorial -
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do muco, devido à diminuição da granulação, tende acres 

cer em direçio à porç~o apical da vilosidade. (Fig, 20). 

A porcentagem destas células na ga 

to, ao contr~rio dos outros animais, ~ elevada na cripta 

basal e o que chamou a atençio foi o grau de desenvolvi 

menta por elas apresentado, quando localizados nas prl 

meiras posições das criptas, ocupadas nos outros animais 

por c~lulas de Paneth. (Fig, 3), (Tab, !!!). 

No que tange à sua distribuição, ve 

rificou-se que elas predominaram no 1leo de todos os ani 

mais estudados. 

4 - Células Oliqomucosas 

Estas células caracterizam-se por 

conterem poucos e, às vezes, at~ um único glóbulo de mu 

co (Fig. 1, 6). Não apresentam uma teca definida e seu 

núcleo é de cromatina frouxa ou pouco densa. 

São relativamente poucas na cripta 

basal do camundongo e sagui, um pouco mais numerosos no 

rato e bem mais no gato. Quanto a este animal, valem a 

qui as mesmas observações feitas em relação à morfologia 

do muco das c&lulas caliciformes, isto h, embora possuiu 

do poucos glóbulos mucosas, elas apresentaram grãnulos 

no seu interior. (fig. 8), 

Sua maior frequência em todos os a 

nimais, com exceção do gato, é na cripta mediana. Na 

cripta apical são bastante raras e inexistem nas vilosi 
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dades. Seu padrão de distribuição em relação aos segme~ 

tos do intestino pareceu acompanhar o das células calici 

formes. 

Não se conseguiu identificar nenhu

ma figura mít6tica nestas células. 

5- Células Grânulo-mucosas 

A morfologia destas c~lulas é bas 

tante semelhante à das células caliciformes, acompanhan

do as suas variações, de acordo com a região da mucosa 

considerada. Nas porções basal e mediana da cripta, são 

mais baixas que nas regiões superiores, Seu núcleo é ba 

sal, de cromatina bastante densa, e seu citoplasma é es 

casso e bas6filo; a metade apical da célula é ocupada pe 

la teca contendo glóbulos mucosas, No interior destes 

gl6bulos, em todos ou somente em algunsr encontraram- se 

um ou mais grânulos densos corados pela hematoxilina fér 

r~ca. São semelhantes aos das células de Paneth, porém 

menores que elas. Ali~s, esses grAnulas constituem a 

principal caracteristica destas células. (Figa. 1, 2, 5, 

6,7e9). 

Na cripta apical, estas células, co 

mo se dá com as caliciformes, atingem sua forma tipica, 

com tecas bem desenvolvidas e de di~metro bem superior 

ao 'da porção basal da c&lula, onde est~ o nócleo. (Fig. 

13). Nesta regi~o começa-se a notar uma redução do nOme-·· 

ro~e do tamanho dos grânulos no interior dos gl6bulos mu 
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casos, fato que torna dificil a discriminação entre estas 

células e as caliciformes, principalmente quando se obser 

vam apenas cortes isolados. (Fígs, 10, 11 e 13). 

Nas vilosidades, s6 foram considera 

das células gr~nulo-mucosas as que passuiam gr~nulos bem 

nitidos. As que apresentavam granulaç~o muito fina, a pau 

to. de serem confundidas com c~lulas mucosas comuns, foram 

classificadas como caliciformes, (Fig. 21). 

Na cripta, onde são melhor identifi 

cadas, sua frequ~ncia variou muito de um animal para ou 

tro e dentro de cada animal, de acorda com o segmento do 

intestino delgado, como pode ser visto nas Tabelas I, li, 

e IV. De modo geral, são mais frequêntes nas criP.tas med1_ 

ana e apical, mas mesmo assim numa porcentagem bastante 

baixa em relaçio às caliciformes. Seu número e frequência 

s~o bastante reduzidos na vilosidade; na regi~o apical o 

correram muito esporadicamente. 

No gato, como j~ foi referido, n~o 

se assinalou nenhuma c~lula grânulo-mucosa com as mesmas 

caracteristicas dos outros animais estudados. 

6- f_~!.~as Dligogr~nulo-mucosa~ 

São correspondentes às oligomucosas 

em sua morfologia, diferindo destas por apresentarem gr~ 

nulos no interior dos poucos gl6bulos de muco (Fig. 1) 

Sua distribuiçio se restringiu às porções basal e mediana 

da cripta e de modo bastante variável em relação aos se~ 
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mentes do intestino, como aconteceu com as grãnulo- muco 

sas, das quais sâo tidas como precursoras,(Tabs. I, II e 

IV). 

7 - Células Argentafins 

Estas chlulas, com granulação basal 

tipica, de citoplasma claro e nucleo de cromatina frouxa, 

apresentaram-se com distribuição e frequ~ncia variáveis 

entre os animais, segmentos do intestino e regiões da co 

!una celular. 

A cripta basal é o segmento que a 

presentou em geral a maior concentração destas células 

(Fig, 5). Ocorrem com maior frequência no duodeno do ca 

mundongo e gato, J~ no rato e sagui são mais frequentes 

no ileo, O gato é o animal que comparativamente aprese~ 

tou maior nGmero de células argentafins particularmente 

na cripta basal, 

8 - Outras Células 

Encontrou-se na mucosa um certo nú 

mero de células que nãO puderam ser identificadas com 

precisão, mesmo com o uso do cortes seriados. Em todos 

os animais, a maior frequ~ncia destas c&lulas & encontra 

da na cripta basal. Algumas s1o, com cierteza, cêlulas em 

degeneraç1o. Outras aparecem com citoplasma muito pouco 

corado, sem organelas identific~veis. 
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'I'abala I - Fre.quêneia <loa diveuoa tipoa celulares no ej)it'élio clu vãriaa regiÕes 

da cripta e vilosidade do intestino delgado de camundongo, 

REGIÃO 

CRIPTA 

BASAL 

CRIPTA 

HEillANA 

c~~Fu 

Al'ICAL 

TIPO DE CtLUl.A 

COLUNAR 

CALIC!FORME 

PANETH 

OLIGOMUCOSA 

GRANULO-MUCOSA 

OLIGOGRANULO-MUCOSA 

ARGENTAFIM 

OUTRAS 

T O T A L 

COLUNAR 

CALICii'ORME 

PANE IH 

OLIGOMUCOSA 

GRANULO-MUCOSA 

OLIGOGRANULO-MUCOSA 

ARGENTAFIM 

OUTRAS 

T O 'I A L 

I COLUNAR 

CALICIFORME 

FANET!i 

OLIGOMUCOSA 

GRANULO-MUCOSA 

OLIGOGRANULO-MUCOSA 

ARGENTAFIM 

OUTRAS 

I O T A L 

COLUNAR 

CALICIFORME 

I'ANEIH 

VILOSIDADE OLIGOMUCOSA 

SASAL GRANULO-MUCOSA 

OLIGOGRANULO-MUCOSA 

ARGENIAFIM 

OUTRAS 

'I O T A L 

COLUNAR 

CALICIFORME 

PANETH 

VILOSIDADE OLIGOMUCOSA 

AFICAL GRANULO-MUCOSA 

OLIGOGRANULO-MUCOSA 

ARGENTAFIM 

OUTRAS 

'I o T A L 

DUODENO 

N'i' PERCENT, 

416 

l 

123 

19 

' 
6 

" 26 

600 

S06 

17 

3 

73 

l3 

6 

' 
2 

580 

" o 
7 

3 

o 
4 

2 

648 

2.17 7 

170 

o 
o 
6 

O' 

9 

l5 

2,377 

2,150 

139 

o 
o 
o 
o 

l6 

8 

2,313 

68,31 

0,16 

20,20 

3,12 

0,82 

0,99 

2,13. 

4,27 

100% 

80,96 

2,"72 • 

o, 48 

11,68 

2, 08 

O, 96 

0,60 

0,32 

100% 

89,51 

8,02 

o 
'1, 06 

·o, 46 

o 
0,62 

\),31 

100% 

91,59 

7,15 

o 
o 

0,25 

o 
o, 38 

0,63 

100% 

92,95 

6,02 

o 
o 
o 
o 

o, 69 

0,34 

100% 

JEJUNO 

N9 PERCENT. 

JJ3 

o 
195 

20 

lO 

4 

6 

28 

'" 
"' 18 

' 
70 

l6 

lO 

' 
2 

613 

541 

45 

o 
7 

22 

l 

l 

' 
620 

1.750 

159 

o 
o 
8 

o 
2 

' 
1, 923 

1.612 

116 

o 
o 
l 

o 
lO 

7 

1. 746 

55,87 

o 
32,72 

3 ,36 

1, 68 

o, 67 

1,00 

4, 70 

100% 

79,45 

2, 94 

o, 81 

11",42 

2,61 

1,63 

b,Sl 

0,33 

100% 

87. 26. 

7,26 

o 
1,13 

3, 55 

~Çl~ 16. 
0,16 

o ,48 

100% 

91,00 

a, 27 

o 
o 

0,42 

o 
0,10 

D, 21 

100:?; 

92,32 

6,65 

o 
o 

0,06 

o 
0,57 

0,40· 

100% 

. . 

1LEO 

N9 PERCENT, 

"' 3 

152 

46 

14 

2 

o 
24 

556 

416 

" 6 

64 

9 

3 

2 

lO 

545 

56,50 

o, 54 

27,44 

8,30 

2,53 

O, 36 

o 
4,33 

100% 

76,33 

6,42 

1,10 

11,75 

~. 65 

o, 55 

0,3 7 

1,83 

lOOZ 

457 78,)9 

85 14,58 

o o 
23 

ll 

l 

l 

2 

583 

1,035 

154 

o 
o 

12 

o 
3 

1 

1. 205 

1.057 

126 

o 
o 
o 
o 
9 

3 

1.195 

"3,-;14 

1, 89 

o,p 
O, 17 

o, 34 

100% 

85,89 

12, 78 

o 
o 

1,00 

o 
0,25 

O, 08 

100% 

88,45 

10,55 

o 
o 
o 
o 

0,75 

o, 25 

100% 
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'I'abela II - Fre-.uência doa diversos tipoa clllularea no epitélio daa vãrias re&iÕea 

da cripta e vilosidade do intestino del&edo de rato, 

REGIÃO 

CRIPTA. 

BASAL 

' 

CRI:í'J:A 

MEDIANA 

CRIP'IA 

APICAL 

VILOSIDADE 

Jl,ASAL 

" 

VILOSIDADE 

A.PICAL 

TIPO DE CfLULA 

COLUNAR 

CALICIFORME 

PANETH 

OLIGOMUCOSA 

GRANULO-MUCOSA 

OLIGOGRANULO-MUCOSA 

ARGENTAFIM 

OU IRAS 

•. 
T O T A c 

COLUNAR 

CALICIFORM.E 

PANETH 

OLIGOMUCOSA 

GRANULO-MUCOSA 

OLIGOGRANULO-MUCOSA 

ARGENTAFIM 

OUTRAS 

T O T A c 

COLUNAR 

CALICIFORME 

l'ANETH 

OLIGOMUCOSA 

GRANULO-MUCOSA 

OLIGOGRANULO-MUCOSA 

ARGENTAFIM 

OUTRAS 

T O T A c 

COLUNAR 

CALICIFORME 

l'ANETH 

OLIGOMUCOSA 

GRANULO-MUCOSA 

O LIGO GRANULO-MUCOSA 

ARGENTAFIM 

"DTRAS 
··-

T O T A c 

COLUNAR 

CALIClFORME 

l'ANETH 

OLIGOMUCOSA 

GRANULO-MUCOSA 

OLIGOGRANULO-MUCOSA 

ARGENTAFIM 

OUTRAS 

T O T A c 

l "' l2 

56 

124 

8 

17 

o 

" 
a64 

"' " o 
80 

18 

15 

o 
.5 

'"' 
804-

C01 

o 

' 
" o 

1 

' 

"' 
2.495. 

246 

o 
o 

43 

o 
' 
' 

12 

2.804_ 

2.567 

146 

o 
o 

" o 
10 

" 
2. 778 

DUODENO 

PERCENI, 

-

1Z ,34 

1,39 

6, 48 

14,35 

0,92 

1,,97 

o 
2, 55 

lOOX 

7 9, 22 

8,76 

o 
8,15 

1,83 

1,53 

o 
0,51 

lO O: 

86,17 

;(0,83 

o 
0,11 

2,46 

o 
0,11 

0,32 

100% 

88,98 

8,78 

o 
o 

1, 53 

o 
o, 26 

o ,43, 

100% 

92,40 

5,26 

o 
o 

1,55 

o 
0,36 

o, 43 

lO OX 

... 

' 

· .. · 

501 

2 

" '·' o 

' o 
lJ. 

707 

572 

42 

o 

"' 12 

10 

o 
2 

"' 
"' -
m 

o 
co 

" o 

' 
' 

776 

1,969 

"' o 
o 

" o 
o 
5 

2. •. 2.29 

1.956 

266 

o 
o 
o 
o 

' 
J 

:1.. 233 .. 

. 

PERCENT, 

70,86 

o, 28 

12,59 

13,15 

o 
1, 28 

o 
1,84 

100;.!. 

7 5, 56 

5, 55 

o 
15,72 

1,59 

1,32 

o 
.Q, 26 

lOOX 

8119.6 

14 ,.3_0 

o 
-

I, 29 

1,81 

o 
0,13 

0,51 

100% 

88,34 

10,90 

o 
o 

0,54 

o 
o 

.o, 22 ' 

.100%. 

87.60 

ll, 91 

o 
o 
o 
o 

0,36 

0,13 

_lO O% 

• .. 

N9 

43' 

5 

lH 

" • 
4 

5 

lJ 

'693 

50> 

6J 

o 
123 

5 

7 

o 

• 
705 

540 

139 

o 

" 6 

o 
2 

3 

705 

1.193 

259 

o 
o 
8 

o 

' 15 

1.477-

1,247 

"' o 
o 
1 

o 
4 

o 

1,445 

PERCENT, 

62,34 

O, 72 

19,05 

13,85 

0,87 

O, 58 

0,72 

1,87. 

.lOOX 

71, 06 

8,~4 

o 
17,45 

O, 7l 

o, 99 

o 
·o,ss 

100% 

76,60 

19,72. 

Q 

2,13 

0,85 

o 
O, 28 

0,42 

100:0 

80,77 

l7. 54 

o 
o 

0,54 

o 
0,13 

--_1,07, 

.100% 

86,29 

13,36 

o 
o 

o, 07 

o 
o, 28 

. o 

lOO;: 
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TaCela III - Frequência dos diversos tipos celulares no epitélio das vdrias regiÕes 

da cri~ta e vilosidade do intestino delgadO de gato, 

. 

' . :_c:_ . . . ' 

' 
REGIÃO TIPO DE cr:LULA DUODE);O ~ ILEO 

"' PERCENT •. . NO PERCENT •. "' PLRCENT, 

. 
COLUNAR 1.391 77. ~.6 1.240 73,11 927 68,97 

CALICIFORME lSO 9,97 174 10,26 10> 14,22 

PANETH o o o o o o 
CRIPTA OLIGONUCOSA 180 9,97 "' 13,33 180 13,39 
BASAL GRANULO-MUCOSA o o o o o o . 

OLIGOGRANULO-MUCOSA o o o o o o 
ARGENTAFIM 41 2,28 " 1,65 14 1,04 

OUTRAS 13 o, 72 28 1,65 32 2, 38 

.TO TA L 1. aos : _ _ lO O%. 1.696 100% 1..344 10.0%. 

COLUNAR 1.530 85,72 1,459 84,97 1,004 73,45 

CALICIFOR.ME 168 9,41 202 11,76 "' 18,95 
PANETH o o o o o o 

CRIPTA OLIGOMUCOSA 68 3,81 38 2,22 75 5,48 
MEOIA!IA GRANULO-MUCOSA o o o o o o 

OLIGOGRANULO-MU~OSA o o o o o o 
ARGENTAFIM 12 0,67 7 0,41 16 1,17 

OOTRA' 7 o, 39 11 0.,64 13 0,_95 

TO TA L 1. 785 100% 1. 717 100% 1. 367 100% 

l COLUN~ - ... -
1.618 89,54 1.469 88,28 1.1~2 . so, 55 

CALICIFORME 162 8,96 186 11,18 247 17,73 

I'I\NETH o o o o o o 
C:U:I'TA OLI:GO~UCOSA 9 ·o,so 2 ·o,1.<: 6 -0,57 

APICAL GRANULO-MUCOSA o o o o o o 
OLIGOGRANULO-MUCOSA o o o o o o 
MGENTAF:IM 12 0,66 7 0,42 5 0,36 

OUTRAS .. ... · ... ·.· .... 6 .0.,34 
~ : '-" o. • :c· .11 -__ . 0,79 

TOT-AL.:-: 1.807 l-00.%. .1 •. 664 lO O% .1 •. 393 100% 

' 
j cor.uNAR 4,229 91,87 3.911- 89,70 2.725 81,22 

CALI:CIFORME 336 7,~0 409 9,38 606 18,06 

PANETH o o o o o o 
VILOSIDADE OLIGOMUCOSA ,o o o o o o 

BASAL GRANULO-MUCOSA o o o o o o 
OLI:GOGRANULO-MUCOSA o o o o o o 
ARGENTAFIM 35 o, 76 zo 0,46 15 0,45 

OUTRAS 3 _Q, 07. 20. _0,46. 9 0,27 

T_Q TAL 4.603 100% 4.360 100% 3.355 100% 

COLUNAR 4.370 94,79 3.965 93,52 2.668 -82,55 

CALICIFORME 214 4,64 m 5,97 544 16,84 

I'ANETH o o o o o o 
VILOSIDADE OLIGOMUCOSA o o o o o o 

APICAL GRANULO-MUCOSA o o o o o o 
OLIGOGRANULO-MUCOSA o o o ~-- o o 
ARGENTAFIM 21 o, 46 18 0,42 14 0,43 

OUTRAS 5 0,11 4 0,09 6 o, 18 

T 0 TA L 4.610 100% 4. 240 100% 3.2JZ 100% 
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Tahela IV - Frequê:ncia do" diversos tipos celulares no epitélio das vãrias :regiÕe~ 

da cril't& a vilosidade do intestino dilgado de sagui, 

REGIÃO ! '!IPO DE CtLULA 
DUODENO ~ !LEO --
" PERCENT, " i'ERCENT, " PERCENT; 

CO LUNAR 538 741 QQ "' 73,74 42l 7 2,46 

CALICili'ORME ' 0,41 4 o, 65 o o 
PANETH ' " 13,48 " 13,8 7 94 1~,18 

CRIPTA OLIGOMUCOSA " 5, 91 " 6,03 " ~.54 

3ASAL GRANULO-MUCOSA l2 1,65 ' 1,47 o o 
OLIGOGRANULO-MUCOSA lO 1,.38 l 0,16 6 1, OJ . 
ARGEI<TAFIM 9 1,24 5 0,82 8 1,37 

' 
OUTRAS 14 1,93 20 3,25 14 2,42 

T O T A L m 100%. .613 _100:0: : - - 5.8.1 -lCIO%" 

COLUNAR '" 80,19 489 78.24 "' 76,45 
CALICIFOR.ME 25 3,44 " 6,88 17 2, 99 

I.'ANETH 6 0,83 o o l 0,17 

CRU''IA OLIGOMUCOSA 48 6,60 57 9,12 66 11,60 

MEDI:ANA GRANULO-MUCOSA " 4,81 l6 2, 56 l5 2, 64 

OLIGOGRANULO-MUCOSA l6 2,20 6 0,96 l6 2,81 

ARGENTAFIM 8 1,10 7 0,32 7 1, 23 

OUTRAS 6 O,SJ l7 1,9.2 l7 2,11 

T O T A L 777 100% 625 100% 569 100% 

COLU1'1AR "' ' 88,26 510 . 82~6~: 456 7'9 07·<J. 

'CALICIFORMK J6 4~ 97 73 11,83 61 10,66 

PANKTH 7 o, 28 o o o o 
CRIPTA OLIGOMUCOSA 6 O, 83 17 2,7:1 70 J,50 

APICAL GRAt'iULO-MUCOSA " 4,01 8 1 030 75 4,37 

OLIGOGRANULO-MUCOSA ' 0,41 l 0,16 o o 
ARGENTAFIM 6 o, 83 ' 0,49 4 o, 70 

OUTRAS ' o, 41 .5 .0,81 6 1, os 

T O T A L 774 100;'; 617 100;'; m 100;'; 

COLUNAR 3.569 90,93 3.095 87,27 1,508 79,JJ 

CALICIFORME 2Jl 5,88 "' 8,0J 780 14,73 

I I'ANETii o o o o o 
VILOSIDADE OLIGOMUCOSA o o o o o o 

:SASAL GRANULO-MUCOSA " 1, 20 lOl 2,86 60 3,16 

' OLIGOGRANULO-MUCOSA o o o o o o 
ARGENTAFIM J5 0,89 " o, 90 " 1,52 

OUTRAS " 1,10 " 0,98 74 1,26 

T O T A L 3,925 100% 3.548 100%. .1. 901 100% 

COLUNAR 3,616 89,SO 3,364 8a,83 1, 539 78,92 

CALICIFORME 340 8,45 "' 9,69 '" 18,88 

PANETH o o o o o o 
VILOSIDADE OLIGOMUCOSA o o o o o o 

APICAL GRANULO-MUCOSA 14 o,Js l7 o, 32 17 ·o, a1 

OLIG0GRANULO-MUC05A o o o o o o 
ARGENTAFIM J6 o, 90 " 0,84 l7 1' 13 

OUTRAS 16 0,40 l7 o;n 4 o, 20 

T O T A L 4.022 1001: J o 78 7 100~ l. 950 . 100% 



PRANCHA N2 1 - Região da Cripta Basal 

Fiq. 1:- Duodeno de Camundongo - Nota-se nesta região vá 

rios tipos célulares: Células colunares, estrei

tas, comprimidas entre outras células(seta); C~lula olig~ 

mucosa(OM), caracterizada por possuir poucos glóbulos mu 

casos, com citoplasma e núcleo semelhantes aos da célula 

colunar vizinha; Célula oligogranulo-mucosa(OGM) assim co 

mo a anterior, apresenta poucos glóbulos mucosas na PDL 

ção apical da célula, com a diferença de possuirem gr~n~ 

los no seu interior; Célula gr~nulo-mucosa (GM) semelhan 

te a uma célula caliciforme com glóbulos contendo grãnu

los bem desenvolvidos mas menores do que as das células 

de Paneth (P). vizinhas. Hematoxilina Férrica e Safranina 

O. BOO X. 

fig. 2:- Duodeno de rato - Mostrando uma célula-gr~~ulo -

mucosa(GM). Hematoxilina Férrica e Safranina O 

500 X. 

Fig. 3:- Duodeno de gato - Observa-se que todas as célu-

las caliciformes (CA)e oligomucosas(OM) deste a 

nimal possuem uma granulação semelhante às apresentadas -

pelas células gr~nulo-mucosas dos outros animais,mas cuja 

afinidade é maior pela Safranina O,(vide fig.4). Nesta re 

gião estas células apresentam-se bem diferenciadas(seta), 

o que n~o ocorre com as dos outros animais, onde esta p~ 

sição é quase sempre ocupada pelas células de Paneth. He 

matoxilina Férrica e Safranina O. 800 X. 

Fig. 4;- Duodeno de gato - Corado somente com hematoxili-

na férrica. As células caliciformes (setas) mos 

tram gr~nulos muito finos ~~em menores dos apresentados

pelas mesmas células da figura 3. 500 X. 

Fig. 5:- Duodeno de sagui - Nota-se c~lula argentafim(A), 

com seus gr~nulos basais. As c~lulas calicifor

mes (CA) desta região são baixas e pouco desenvolvidas. A 

célula gr~nulo-mucosa(GM) nesta regi~o possuem grãnulos 

bem desenvolvidos e numerosos. A célula de ?aneth (P)apr~ 

senta gr~nulos menores e desprovidos de halo comparados -

com as de camundongo. Hematoxilina Fêrrica e Safranina o. 
500 x. 





PRANCHA NQ 2 - Região da Cripta Mediana 

Fig. 6:- !leo de camundongo - Observa-se uma célula de 

Paneth (P) ocupando uma posição muito rara . Os 

gr~nulos da c~lula gr~nulo - mucosa (GM) nesta região são 

ainda bem desenvolvidos mas sempre menores que os da cé 

lula de Paneth. Nota - se também uma c~lula oligomucosa 

(OM), com poucos gl6bulos mucosos na porção apical da cé 

lula. Hematoxilina Férrica e Safranina O. 1. 200 X. 

Fig. 7: - Jejuno de rato - Mostrando várias células gr~n~ 

lo - mucosas (setas) . Hematoxilina Férrica e Sa 

franina O. 800 X. 

Fig. 8 :- 1leo de gato - Nota - se várias cél ulas calicifo ~ 

mes (CA) e células oligomucosas (OM) com gran~ 

lações já descritas na fig . 3 . Hematoxilina Férrica e 

Safranina O. 800 X. 

Fig. 9:- Jejuno de sagui - Apresentando célula gr~nulo -

mucosa (seta) . Hematoxilina Férrica e Safranina 

O. 800 X. 





PRANCHA Nº 3 - Região da Cripta Apical 

Fig. 10: - Ilen de camundongo - As células gr~nulo - mucosas 

(GM) desta re gião apresentam uma redução no nú 

mero e no tamanho dos gr~nulos quando comparadas com as 

regiões anteriores . Hematoxilina Férrica e Safranina O. -

800 X. 

Fig. 11: - Jejuno de rato - Célula gr~nulo - mucosa com com 

portamento semelhante ao da figura anterior (se 

ta). Hematoxilina Férrica e Safranina O. 800 X. 

Fig. 12: - Duodeno de gato - A granulação que ocorre nas 

células caliciformes (CA) deste animal tende 

também a diminuir a partir desta região, (comparável com 

o comportamento das células gr~nulo-mucosas dos outros a 

nimais). Hematoxilina Férrica e Safranina O. 800 X. 

Fl g. 13:- 1leo de sagui - Suas células gr~nulo - mucosas 

(GM) apresentam, nesta região, assim como nos 

outros animais, redução no número e no tamanho dos gr~n~ 

los, fato que as tornam mais semelhantes às células cali 

ciformes . Hematoxilina Férrica e Safranina O. 800 X. 





PRANCHA NQ 4 - Região da Vilosidade Basal 

fig~:- lleo de camundongo - As células gr~nulo-mucosas 

(GM) desta região, normalmente ap resentam gr~n~ 

los muito pequenos . Raramente são en contrad as nas vilosi 

dades com gr~n u los tão grandes co mo os desta figura. Hema 

toxil ina Férrica e Safranina O. 800 X. 

[ig. 15:- Jejuno de r ato - Esta célula. gr~nulo -muc osa (s~ 

ta) possui car acterísticas morfol6gicas de uma 

célula caliciforme bem diferenciada, isto é, célula alta, 

teca bem desenvolvida , diferindo desta por possuir,ainda, 

uma fina granulação no muco . Hematoxilina Férrica e Safra 

nina O. 800 X. 

Fig. 16:- Duodeno de gato - As células caliciformes (CA) 

nas vilosidades apresentam um aspe c to mais homo 

gêneo no muco, causado pela diminuição da granulação . No 

ta - se também um leuc6cito granuloso (L). Hematoxil i na Fér 

rica e Safranina O. 800 X. 

Fi g. 17:- Duodeno de sagui - Na célula gr~ nulo-muc osa (se 

ta) da figura pode-se ainda perceber gr~n ulos. 

Hematoxilina Férrica e Safranina O. 800 X. 





PRANCHA NQ 5 - Região da Vilosidade Apical 

Fig. 18:- Jejuno de camundongo - A célula grãnulo-mucosa 

(GM) desta região apresenta grãnulos bem meno 

res do que os das regiões anteriores. Hematoxilina Férri 

ca e Safranina O. 800 X. 

Fi g. 19: - lleo de rato - Mostrando células grãnulo - muco 

sas (setas) também com grãnulos muito finos . 

Hematoxi lina Férrica e Safranina O. 800 X. 

~~ : - Duodeno de gato - A c~lula caliciforme (seta) 

deste animal, ao nivel da vilosidade apical, ~ 

pre senta o mesmo padrão de comportame~to das células gr! 

nulo-mucosas tipicas dos outros animai s,isto ~' a porção 

do muco torna - se mais homogênea, devido à diminuição dos 

g r~ n ulos . Hematoxilina Férrica e Safranina O. 50 0 X. 

Fi g. 21: - Duodeno de sagui - As células grãnulo - mucosas 

(setas) desta região apresentam uma granulação 

t ão fina que se torna praticamente imp o ss~vel distingui 

las de célu las caliciformes (C A). Hema to xilina F~rrica e 

Safranina O. 800 X. 
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DISCUSS~O 

Embora nos resultados tenham sido regis 

tradas algumas caracteristicas morfológicas das diversas 

células que compõem o epitélio do intestino delgado e a

inda que se fizessem algumas refer~ncias à sua distribui 

ção e frequência, esses detalhes não serão aqu_;_ 

dos por serem perfunctórios. 

discuti 

Em relação a estes resultados, a única 

conclusão válida, por enquanto, talvez seja a seguinte:

a frequência destas células é vari~vel nos animais em 

estudo, nem sempre coincidindo com a apresentada pelo ca 

mundongo que, sob este asp~cto, ~ o animal mais estudado 

na literatura (Cheng e Leblond, 1974)~ 

Serão focalizados, por ora, apenas os 

resultados referentes às células grãnulo-mucosas, objeto 

deste estudo, com algumas menções às demais c~lulas muco 

sas e de Paneth. 

Caracterizadas em camundongo com técni 

cas mais prec~sas, ao microscópio 6ptico e ao eletrônico 

por Merzel e Leblond (1969), essas c~lulas grânulo- muc~ 

sas parecem ser uma variedade de células caliciformes 

que no interior dos gl6bulos de muco apresentam grànulos 

densos semelhantes aos grànulos das c~lulas de Paneth. 

Neste trabalho elas foram identificadas 

tembém em ratos B saguls e possivelmente no gato. Neste 

último, o aspécto peculiar de suas cé~~las mucosas será 

discutido adiante. Assim como no camundongo, no rato e 
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sagui elas foram pouco frequentes quando comparadas ês 

calícíformes e ocorreram preferencialmente nas criptas, 

senda raras nas vilosidades. Sua distribuição por estas 

regiões, nos diversos segmentos, foi variável de animal 

para animal. 

Foi tamb~m verificada no rato e no sa 

gui a presença de células oligogranulo-mucosas, descri 

tas por Cheng (1974) 6 • Segundo esta autora, tais célu 

las são as precursoras imediatas das gr~nulo-mucosas 

tendo, portanto o mesmo papel das oligamucosas como pr~ 

cursaras das caliciformes, 

Embora tenham sido descritas figuras -

mit6ticas nas células oligomucosas por Merzel & Leblond 

(1969), Cheng (1974)
6

, tais figuras não foram aqui ob 

servadas, possivelmente pelo pequeno n~mero de cortes e 

xaminados, pois sua frequ~ncia é bastante baixa. 

A frequência das células oligomucosas-

e oligogr~nulo-mucosas em todas as espécies ~,em geral, 

inversamente proporcional às das células adultas. Isto 

coincide com a interpretaç§o de que as oligomucosas e 

oligagr~nulo-mucosas sejam precursoras das caliciformes 

e gr~nula-mucosas, respectivamente. 
' 

O significado das células grânulo-muco 

sas ainda está por ser esclarecida. Estas células com 

toda a certeza correspandem às chamadas células de tran 

sição, descritas por muitos autores, entre eles Bizzoze 

ro (1892), Ku11 (1911), Patzelt (1936), Hertzog (1937), 

Castro e Colabs. (1959), que alguns interpretaram como 
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células de Paneth transformando-se em caliciformes e ou 

tros como uma transformação em sentido inverso.Pelos tra 

balhos de Cheng, Merzel e Leblond (1969), sabe-se que 

tanto as c&lulas de Paneth como as caliciformes constitu 

em compartimentos celulares independentes, embora tenham, 

7 passivelmente, um precursor comum (Cheng e Leblond 1 1974). 

No gato todas as células caliciformes -

das çriptas parecem possuir grãnulos, mas com caracterís 

ticas tintoriais diferentes das apresentadas pelos grftn~ 

los das grânulo-mucosas tipicas. Enquanto estes se coram 

pela hematoxilina, os grânulos das células em questão co 

ram-se fortemente pela safranina, conferindo-lhes um as 

pecto de gl6bulos mucosas mais condensados. Essa granula 

ção, no entanto, tende a diminuir à medida que as c é lu 

las alcançam as vilosidades de tal maneira que as c é lu 

las da topa possuem a porção da mucosa mais homagênea.EE 

te comportamento lembra o apresentado pelas células gr! 

6 nulo-mucosas tipicas do camundongo (Cheng, 1974) e de 

outras animais observados neste trabalho, que, quando mi 

gram para as vilosidades, perdem seus gr~nulos, tornando 

se células caliciformes comuns. 

Como em gatos não existem células de Pa 
' 

neth, poder-se-ia aventar a hip6tese de que estas célu 

las mucosas muito semelhantes às grânulo-mucosas poderi 

am eventualmente exercer funções semelhantes às das célu 

las de Paneth, além do fato de que justamente neste ani 

mal estas células localizam-se j~ bem diferenciadas des 

de as primeiras posições da cripta, numa região ocupada 
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quase sempre pelas células de Paneth nos outros animais. 

Aparentemente tais células, quando se difer~n~iam nas 

primeiras posições celulares da cripta, tendem a ali per 

manecerem por tempo mais longo, como acontece com as cé 

lulas de Paneth de camundongo (Cheng, Merzel e Leblond , 

1969). 

A este respeito, convém lembrar os tra 

balhos de Tang (1922), que relata o aparecimento de célu 

las de Paneth em ~atos, quando em jejum, Todavia, n~o se 

pode desprezar a hipótese de que o autor tenha tomado 

por Paneth as células mucosas que aparentemente aprese~ 

tam grânulos. Para isso, haveria necessidade de no futu 

roeste experimento ser repetido, bem como de se reali 

zar um estudo histoquimico para melhor precisar a nature 

za da secreç~o destas c&lulas, al&m de um estudo de sua 

cinética através de marcaç~o com timidina tritiada. 
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RESUMO E CONCLUSOES 

O intestino delgado de tr~s animais a 

dultas, pertencentes a cada uma das espécies das 3 ar 

dens de mamiferos: roedores (camundongos e ratos), carni 

varas (gatos) e primatas (saguis), foi fixado em glut~ 

raldeido a 2 1 5% em tampão fosfato e p6s-fixado em tetr6 

xído de 6smio a Uó em tampão fosfato. A inclusão foi fel_ 

ta em Epon, os cortes de um micrômetro foram seriados e, 

posteriormente, corados com hematoxilina férrica e safra 

nina O. 

Além dos qus.tro tipos de células bem C.9_ 

nhecidas: colunares, caliciformes, de Paneth e argent~ 

fins, foram descritas, no epitélio intestinal, células o 

ligomucosas, oligogranulo-mucosas e grânulo-mucosas. De~ 

tas, ocupou-se com especial atenção das células grânulo 

mucosas e de suas precursoras, as oligogranulo-mucosas,e 

em relaçâo a sua distribuiçâo e morfologia, conclui- se 

que:-

As células oligogranulo-mucosas locali 

zaram-se quase que exclusivamente nas regiões basal e mé 

dia das criptas. Embora ocorressem numa porcentagem bas 

tante baixa, distribuíram-se igualmente pelos trtls se.9. 

mentos do intestino delgado. 

As células gr~nulo-mucosas apresentaram 

frequência ligeiramente superior às anteriores, embora 
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seu número, em relação aos outros tipos celulares, seja 

pequeno, mesmo em comparação com as mucosas comuns. Ocor 

reram preferencialmente nas criptas, onde se distribui -

ram variavelmente de animal para animal. Nas vilosidades, 

embora em porcentagem relativamente menor que nas crig_ 

tas, tiveram ligeira preferência pela região basal. 

Notou-se que estas células, à medida 

que ocupavam posições superiores na coluna celular, apr~ 

sentavam não s6 menor quantidade de gr~nulos, como tam 

bém uma redução do tamanho dos mesmas. 

O gato não possui células mucosas com 

grânulos tipicos semelhantes àquelas descritas nas dema 

is espécies. Contudo, as gl6bulos de muco das células mu 

cosas deste animal parecem possuir gr~nulos cuja afinid~ 

de é maior pela safranina O do que pela hematoxilina fé~ 

rica. Esta granulação, tal como acontece com os gr~nulos 

das células grânulo-mucosas tipicas, tende a diminuir e 

a desaparecer, particularmente nas posições mais altas 

das vilosidades. Além disso, tais células foram localiza 

das desde as primeiras posições na cripta, geralmente o 

cupadas pelas células de Paneth em outros animais; nesta 

situação apresentam-se mais desenvolvidas que as encon -

tradas na região média da cripta. 

Desde que em futuros trabalhos se con 

firme a natureza grânulo-mucosa dessas células, e desde 

que se leve em consideração o fato de gatos não possui 

rem células de Paneth, poder-se-ia aventar q hip6tese de 

que provavelmente as células grânulo-mucosas exerçam fun 

ções semelhantes às das células de Paneth. 
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